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Monster classics vol. 

2 – Outra noite com os 

maiores hinos do rock

Hoje, às 20h30, no Clube do 
Choro (SDC, bloco G). Ingressos 
a partir de R$40, à venda no  
site Bilheteria Digital.

CÉSAR F.

Júlia Costa*

A banda Monster Jam volta 
ao palco do Clube do Choro 
hoje, às 20h30, com a segun-
da edição do projeto Monster 
classics, que relembra mú-
sicas marcantes do rock. Os 
ingressos custam a partir de 
R$40 e estão à venda no site 
Bilheteria Digital.

Formada por César F. (vocal), 
Gabriel T-Bone (guitarra e voz), 
Henrique Máximo (teclado e 
piano), Giovanni Sena (baixo 
e voz) e Alan Dieggo (bateria), 
a Monster Jam traz um novo 
repertório para o Monster clas-
sics vol.2  – Outra noite com os 

maiores hinos do rock. “Procu-
ramos fazer um apanhado de dé-
cadas, escolhendo a dedo hinos 
que marcaram determinadas 
gerações, mas que possam se 
inserir dentro do set list do show 
de maneira orgânica”, diz César F.

Para a apresentação, a ban-
da selecionou músicas que 
foram lançadas como pop 
rock nos anos 1980, mas que 
são amplamente considera-
das como clássicos do gênero. 
Sunday morning, do The Bol-
shoi; Suedehead, do Morris-
sey; Overkill, do Men At Work; 
e Head over heels, do Tears for 
Fears, são algumas delas. 

A ideia, diz o vocalista, é 

proporcionar momentos dife-
rentes para o público a partir 
de músicas que estão presentes 
no imaginário popular. “Um 
show gostoso de assistir, com 
momentos para iniciar a noi-
te, prestar atenção nas letras, 

cantar junto, dançar em pé e en-
tregar um grand finale que deixe 
no público sempre um ‘gosti-
nho de quero-mais’”, afirma.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco
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cubana vai levar os ritmos 
quentes do Caribe para o pú-
blico. Amanhã, às 20h30, no 
Clube do Choro. Ingressos a 
partir de R$40 no site da Bi-
lheteria Digital.

A banda surgiu do so-
nho de Felix de divulgar a 
própria música, e no decor-
rer do caminho encontrou 

Banda Sabor  
de Cuba

Maria Alves*

“O Clube do Choro é uma 
casa  que nos acolhe e dá vi-
sibilidade a nossa música 
aqui  em Brasília”, afirma Fe-
lix Valoy, cantor e diretor da 
banda Sabor de Cuba. É nessa 
casa que acolhe e torna visível 
que, mais uma vez, a banda 

Tradição latina 
semelhantes. “Tive a oportu-
nidade de encontrar  músicos  
com os mesmos interesses   
em aprender  e conhecer  es-
te estilo musical”, contou. 

Com três cubanos, uma 
venezuelana e brasileiros, 
cada pessoa desempenha 
um papel fundamental no 
grupo que com as diversas 

contribuições  de vozes, har-
monia,   percussão e sopros 
(metais) fazem  uma criação  
artística  coletiva  de ritmos 
latinos, proporcionando   o 
público a uma experiência 
multissensorial  e cultural.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco
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Monster 
Jam leva 
clássicos 
do rock ao 
Clube do 
Choro


